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■ CONVIDADO DE HONRA I - No dia 28, a festa de 25 anos da CUT, 
contou com presenças como de Luiz Antonio Medeiros, fundador da Força 
Sindical, que representava o Ministério do Trabalho no evento. 


■ CONVIDADOS DE HONRA II -José Dirceu também estava lá. Ele 
chamou a CUT e o PT a se mobilizarem para eleger o sucessor de Lula em 
2010. Dirceu defendeu ainda a aliança entre PT e PMDB nas eleições. 


CAVEI RÃ0 2.0 

Os pára-choques estão mais 
resistentes, perfeitos para 
derrubar barricadas. A ca¬ 
pacidade é para 20 homens, 
oito a mais que o antigo, e 
suporta um peso total de 
15 toneladas. E vem com 
ar-condicionado. Não, não 
estamos falando de algum 
blindado utilizado pelo exér¬ 


cito dos EUA no Iraque. 
Mas sim da nova versão do 
"Caveirào*, veiculo blindado 
da policia do Rio de Janeiro 
utilizado pelo Bope para 
aterrorizar a população das 
comunidades carentes. Os 
novos veiculos custaram RS 
360 mil cada um. 0 capitão 
Nascimento adorou. 




PÉROLA 


3 


O crescimento (do Brasil) 
não é um vôo de galinha, 
mas de uma águia 

LULA, 

em mais uma de suas previsões 
ufanistas. 0 que o presidente não 
diz é que há cada vez mais sinais 
de crise econômica no Brasil 
(0 Estado de S. Paulo, 
31/08) 


DCE DA UFRJ CONVOCA REUNIÃO 



Desde a ocupação da USP, em 
2006, o movimento estudantil 
tem feito várias mobilizações. 
Para avançar na organização 
das lutas, o Encontro Nacional 
dos Estudantes, ocorrido em 
Betim em julho, aprovou um 
calendário que, entre várias 
iniciativas, indica a construção 
de um congresso nacional de 
estudantes. Agora o DCE da UFRJ 


está convocando uma reunião 
nacional, cujo objetivo será 
debater os próximos passos nas 
lutas do movimento estudantil 
e a organização do congresso. 
A presença nesta reunião é 
fundamental para avançarmos 
nas lutas e na organização do 
congresso e de uma fena menta 
de luta para os estudantes de 
todo o pais. 



QUENTINHA VIP 

Apesar de estar preso em Bangu 
8, o ex-banqueiro Alberto Sal- 
vatore Cacciola tem conseguido 
fazer refeições requintadas 
à base de lagosta e salmão. 
Segundo denúncia recebida 
pela Secretaria de Estado de 
Administração Penitenciária 
(Seap), Cacciola tem degusta¬ 
do iguarias compradas em um 
restaurante da Barra da Tijuca, 
na zona oeste do Rio. Os dois 
pratos custam RS 170. A quen- 
tinha com as sobras teria sido 
achada na cela de Cacciola. 


APROVADO 

No último dia 28 foi aprovado 
no México a constitucionalida- 
de da lei que permite o aborto 
até a 12 a semana de gestação. 
A decisão, no entanto, vale 
apenas para a Cidade do México 
- capital do pais. A lei 
aprovada em 2007 
pelo Parlamento, 
estava enfrentan¬ 
do resistência de 
setores ligados à 
Igreja Católica que 
queriam a sua re¬ 
vogação. 



SOROS NA PETROBRAS 

0 magnata e mega-espe- 
culador George Soros está 
apostando alto na Petro- 
bras. No segundo trimestre 
do ano, adquiriu 22% 
do capital da companhia 
através de seu fundo Soros 
Fund Management LLC. A 
compra das ações da Petro- 
brás ocorre num momento 
decisivo de descobertas de 
grandes reservas de petró¬ 
leo no país. Também é um 
triste resultado da abertura 
de capital da petroleira. 


Apesar falação, o governo 
Lula nem sonha em reestati- 
zar o capital da empresa. 
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SOCIALISTA SEMANAL 
assinataras@psta.org.br 
www.pstu.org.br/assinaturas 


CPF: 

ENDEREÇO: 

BAIRRO: 

CIDADE: UF: CEP: 

TELEFONE: E-MAIL: 

O DESEJO RECEBER INFORMAÇÕES DO PSTll EM MEU E-MAIL 

MENSAL COM RENOVAÇÃO AUTOMÁTICA 

□ MÍNIMO(R$ 12) □ SOLIDÁRIA <R$ 15) 

FORMA DE PACAMENTO 
□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB o BANRISUL OBESC CBANESPA 

O CEF AO. _CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF) _ 



TRIMESTRAL 

□ (RS 36) 

□ SOLIDÁRIA: 

RS_ 


SEMESTRAL 

□ (RS 72) 

□ SOLIDÁRIA: 

RS_ 


ANUAL 

□ (RS 144) 

□ SOLIDÁRIA: 

RS_ 


FORMA DE PACAMENTO 


□ CHEQUE * 

□ CARTÀO VISA N* _VAL. 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB ONOSSACADCA o BANRISUL OBESC 

O BANESPA O CEF AG.__ CONTA _ 

OPERAÇÀO (SOMENTE CEF) _ 

□ BOLETO 
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ESPECIAL PARA 
AS ELEIÇÕES 


NELE VOCÊ PODERÁ CONFERIR: 

• Relação dos candidatos; 

• Notícias da grande 
imprensa sobre a campanha; 

• Vídeos e galenas de fotos; 

• Artigos e reportagens. 
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Rua dos Caciques, 265 
Saúde - São Paulo (SP) 

CEP 04145-000 - (11) 5581-5776 

www.pstu.org.br 

wurw.litci.org 

pstu@pstu.org.br 
opiniao@pstu. org. br 
assinaturas@pstu.org.br 
sindical@pstu.org.br 
juventude@pstu.org.br 
lutamulher@pstu.org.br 
gayslesb@pstu. org.br 
racaeclasse@pstu. org. br 
Uvraria@pstu. org. br 
i ntemaàonal@pstu. org. br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral 159. 1° andai 

- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu. org. br 

AMAPÁ 

MACAPÁ - A?. Pe. Júlio, 374 - SaU 013 

- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Rua Itapagipe, 64 - Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

CEARÁ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
BENFICA -Rua Juvenal Galeno, 710, 
60015-340. 

JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 

CONIC - Edifído Venàndo V, subsolo, 
sala 28 Asa Sul - (61) 3321-0216 
brasilia@pstu. org. br 

ESPÍRITO SANTO 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

GOIÁS 

GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl 4 

(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

MARANHÁO 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 

saoluis@pstu. org.br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ^ Av. Couto Magalhães. 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 


RIO DE JANEIRO 


MATO GROSSO DO SUL 


CAMPO GRANDE - Av. América. 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran - 
de@pstu.org.br 


MINAS GERAIS 


BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 

- Centro (31) 3201-0736 

BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristáo de Castro, 127 - (34) 3312- 
5629 

UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

PARÁ 

BELÉM belem@pstu.org.br 

Passagem Dr. Dionízio Bentes, 153 

- Curió - Utingá - (91) 3276-1909 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 
- joaopessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - R. Cândido de Leão, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
MARINGÁ -Rua José Clemente, 748 
Zona 07 - (44) 3028-6016 

PERNAMBUCO 

RECIFE - Rua Monte Castelo, 195 
Boa Vista - (81) 3222-2549 


PIAUÍ 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa. 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras. 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani. 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÀO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro'(24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto. 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim. 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÊ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 2772.3151 nortefiuminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84) 3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis n 
CENTRO Rua Vigário Bartolomeu, 
n° 281-B 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
PASSO FUNDO - Galeria Dom Guilherme, 
sala 20 - Av. Presidente Vargas, 432 
(54) 9993-7180 

GRAVAIAi - R. Dinarte Ribeiro. 105, 
Morada do Vale - (51) 9864-5816 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807-1722 
SANTA MARIA - (55) 8409-0166 
santamaria@pstu.org.br 

SANTA CAIARINA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 77, 

Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu. org. br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 


SAO PAULO 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 

www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Floréncio de Abreu. 248 
-São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedroso 
de Melo, 18 (próximo 
á Pça. do ForTó) - São Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André. 87 
- Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 
- Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro. 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro. 667 - Vila Martinho 
edcostal6@itelefonica.com.br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu.org.br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon, 386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Flaviano de 
Melo. 1213 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor. 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÀO BERNARDO DO CAMPO - Rua Carlos 
Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11)4339-7186 
saobemardo@pstu.org. br 
SÀO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel 759 

(12) 3941.2845 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 soro- 
caba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Ãv. Gasoduto / Francisco 

José da Fonseca. 1538-b 

Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 

aracaju@pstu.org.br 


A COVARDIA HISTÓRICA 
DA BURGUESIA E A 
NECESSIDADE DE 
UMA 2 a INDEPENDÊNCIA 


E sta é a semana de comemo¬ 
ração da independência 
do país. Para muitos, a 
nacionalidade é a soma da lín¬ 
gua, das fronteiras e da cultura. 
Quando falamos de soberania, no 
entanto, pode-se ver a distância 
que nos separa de uma verdadeira 
independência. 

As classes dominantes no 
Brasil sempre escolheram uma 
covardia histórica, nunca a opçáo 
do enfrentamento com os impérios 
dominantes no mundo. Nunca de¬ 
fenderam uma verdadeira sobera¬ 
nia do país. Sempre escolheram 
meias medidas para preservar seus 
interesses, nunca qualquer sombra 
de ruptura. 

É até simbólico que a "inde¬ 
pendência” do país em relação a 
Portugal seja representada por D. 
Pedro I, simplesmente o filho do 
rei português. 

Na verdade, antes mesmo da 
"independência” o país já estava 
entre a dominação portuguesa 
decadente e a obediência aos in¬ 
teresses do imperialismo inglês 
que crescia. No capítulo seguinte, 
desde a crise econômica de 1929 
até a Segunda Guerra Mundial, 
ocorreu a passagem da dominação 
inglesa para a norte-americana. 

GLOBALIZAÇÃO AUMENTA DE¬ 
PENDÊNCIA 

As classes dominantes no Brasil 
foram se adequando até sumirem 
ou se transformarem em sócias 
menores do capital estrangeiro. 

A globalização como salto na 
internacionalização e centraliza¬ 
ção do capital aprofundou esse 
processo. A burguesia mais ligada 
ao mercado interno, que tinha 
ainda alguns conflitos com as 
multinacionais (como no governo 
João Goulart, deposto pelo golpe 
de 1964), deixou de existir. 

Hoje os grandes oligopólios 
multinacionais controlam o país. 
Estão presentes na grande indús¬ 
tria (automobilística, química, ali¬ 
mentícia) e nos serviços (telefonia, 
distribuição energia, etc) e estão 
invadindo setores antes controla¬ 
dos por empresas brasileiras (como 


a produção agrária, comércio, etc). 
Mesmo as "estatais” já estão em 
um grau avançado de privatização 
e desnacionalização. O mega-inves- 
tidor George Soros comprou 22% 
das ações da Petrobras. 

GOVERNO LULA SERVE AOS IN¬ 
TERESSES DAS MULTINACIONAIS 

A relação do governo Lula 
com a dominação estrangeira não 
mudou a submissão. As expec¬ 
tativas de uma "independência 
do país pelo voto” naufragaram 
rapidamente. Como Lula não tem 
nenhuma pretensão de romper com 
as grandes empresas do país, repete 
a relação delas com a dominação 
estrangeira: integração total com o 
imperialismo. 

Fazendo um balanço frio, pode- 
se dizer que Lula fez bem mais para 
o imperialismo norte-americano 
que FHC. Em primeiro lugar, man¬ 
teve o mesmo plano econômico. 

Mas, no terreno internacional, 
Lula pôde fazer mais pela domina¬ 
ção imperialista que um governo 
da direita tradicional. Pôde atuar 
em crises políticas no continente 
americano como um "governo da 
esquerda”, em geral alinhado com 
o governo dos EUA. Foi assim nas 
crises políticas da Bolívia e da 
Venezuela. É assim com a ocupa¬ 
ção militar do Haiti, a mando de 
George W. Bush. 

QUAL ÉA RELAÇÃO 
ENTRE DOMINAÇÃO 
ESTRANGEIRA E MISÉRIA? 

Muitos brasileiros não ligam 
o domínio do país por potências 
estrangeiras com a miséria em que 
vivem. Entendem que as grandes 
multinacionais aqui presentes 
cumprem um papel positivo por 
“trazerem investimentos”. 

Mas as multinacionais não 
cumprem nenhuma “missão hu¬ 
manitária”. Investem o mínimo 
necessário para depois poderem 
enviar para seus país es lucros altís¬ 
simos, muito superiores ao capital 
investido. Por exemplo, este ano 
a remessa de lucros está batendo 
recordes históricos - as multinacio¬ 
nais estão enviando capitais a suas 


matrizes para cobrir os enormes 
prejuízos com a crise internacional 
que está começando. 

Muitos trabalhadores admiram 
o nível de vida dos países impe¬ 
rialistas como se seus habitantes 
fossem superiores. Mas existe 
uma relação direta entre a domi¬ 
nação que sofremos e a miséria 
dos trabalhadores. São os baixos 
salários pagos aqui que sustentam 
o nível de vida elevado nos países 
imperialistas. 

A crise na saúde e na educação 
no Brasil é parte de um plano 
econômico que dá altíssimos lu¬ 
cros para os bancos nacionais e 
estrangeiros. Por isso, quando você 
entrar em um hospital público em 
crise, lembre-se de que as verbas 
que deveriam estar sendo aplicadas 
aqui estão pagando os hospitais 
de primeira classe mostrados nos 
filmes americanos. 

Quando os estudantes protes¬ 
tam contra a situação das escolas 
e universidades, devem saber que 
estamos financiando as universi¬ 
dades riquíssimas dos EUA e da 
Inglaterra. 

A riqueza deles não é expressão 
de nenhuma superioridade. O que 
existe é a dominação da burguesia 
imperialista sobre os trabalhadores 
de seus países e dos nossos. Não ex¬ 
istiria o “nível elevado de vida” dos 
países imperialistas sem a miséria 
de outros países como o Brasil. 

O que impede nosso desenvolvi¬ 
mento é a dominação pelas multi¬ 
nacionais e a covarde, submissa e 
dependente burguesia nacional. 

GRITO DOS EXCLUÍDOS 
POR UMA SECUNDA 
INDEPENDÊNCIA 

A celebração da independência 
do país para nós é um grito de 
luta. Por isso, não nos somamos 
aos atos hipócritas da burguesia 
e do governo que comemoram a 
independência e praticam a sub¬ 
missão. Nosso grito é um grito dos 
trabalhadores que querem lutar por 
uma segunda e real independência. 
Por isso nos somamos às manifesta¬ 
ções do Grito dos Excluídos que 
ocorrerão em todo o país. 

INDYMEDIA.ORG 


TERESINA • Rua Quintino Bocaiuva, 778 
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EDUARDO ALMEIDA. 03 reOaçào 

O financiamento da campa¬ 
nha do PSOL em Porto Alegre pela 
Gerdau detonou uma crise que só 
faz crescer. Essa grande empresa, 
hoje multinacional, doou R$ 100 
mil à campanha de Luciana Genro 
à prefeitura. A direção municipal 
do PSOL, com maioria da corrente 
MES (a mesma de Luciana), votou 
pela aceitação da “doação” e a 
defende abertamente. 

Não estamos diante de um 
pequeno erro, mas de um fato que 
pode marcar uma tendência no 
PSOL, de dependência financeira 
das grandes empresas. 

Felizmente abriu-se uma po¬ 
lêmica pública, que inclui outras 
correntes do PSOL contrárias 
(como o candidato à Prefeitura 
do Rio de Janeiro, Chico Alencar), 
assim como nós do PSTU. 

Mas outro fato de enorme 
gravidade veio se somar ao pri¬ 
meiro. Como o programa eleitoral 
de TV do PSTU em Porto Alegre 
criticou o financiamento da Ger¬ 
dau, o PSOL recorreu à Justiça e 
conseguiu em tempo recorde a 
suspensão do programa no mes¬ 
mo dia. Até hoje não conhecíamos 
nenhum tipo de atitude como esta 
de recorrer à justiça burguesa 
para evitar uma polêmica entre 
correntes que se colocam à es¬ 
querda do governo Lula. 

DEFENDENDO 
O INDEFENSÁVEL 

A dependência financeira 
das grandes empresas é uma 
forma central de cooptação da 
democracia burguesa. As em¬ 


presas financiam as campanhas 
conscientemente para gerar 
uma dependência financeira 
que se tomará também política 
e programática. 

Não se pode falar do processo 
de domesticação dos partidos 
operários sem levar em conta 
sua expressão material, concreta, 
financeira. Como se poderia ex¬ 
plicar a incorporação de partidos 
de grande importância histórica 
como a social-democracia euro¬ 
péia à ordem burguesa? Como 
se pode ignorar esse tema na 
explicação da tragédia petista? 

O PT reuniu o melhor da 
vanguarda das grandes greves da 
década de 80 (não alcançamos 
nada semelhante desde então). 
Esse partido foi completamente 
integrado à democracia burguesa 
e hoje é o pilar político mais im¬ 
portante do governo e do regime. 
Essa mudança seria impossível 
sem uma explicação material, 
que inclui o financiamento das 
campanhas pelas grandes em¬ 
presas e os altos salários dos 
parlamentares e assessores. 

A direção do MES, no entan¬ 
to, não pensa assim. Defende 
explicitamente a doação e a 
assume como um critério a ser 
incorporado pelo PSOL. Em texto 
de resposta a seus críticos, Ro¬ 
berto Robaina e Pedro Fuentes, 
dirigentes do partido, dizem: “É 
lógico que seria muito melhor se os 
trabalhadores tivessem recursos 
para garantir o financiamento de 
nossa campanha a partir de suas 
decisões soberanas. Mas esta não 
é a realidade hoje. A opção de não 
aceitar recursos empresariais em 


nenhuma hipótese , neste quadro, 
seria a de não realizar a campa¬ 
nha com força de massas e com 
capacidade de disputa”. 

Ou seja, segundo o MES, 
se o PSOL quiser levar adiante 
uma luta eleitoral de massas, 
está obrigado a aceitar doações 
de grandes empresas como a 
Gerdau. 

Esse suposto “realismo” re¬ 
pete a mesma lógica das respos¬ 
tas da direção do PT na década 
de 90. Vai disputar eleição para 
ganhar? Então é necessário fazer 
alianças com partidos burgueses. 
Como financiar as campanhas se 
elas são caras? É preciso aceitar 
o dinheiro da burguesia ou u é só 
para marcar posição e não para 
ganhar ”. 


A dependência 
financeira das 
grandes empresas 
inevitavelmente 
traz conseqüências 
políticas e 
programáticas 


A democracia burguesa é 
um jogo de cartas marcadas, 
um caminho fechado para qual¬ 
quer perspectiva revolucionária. 
Aceitar essa estratégia é deixar 
de lado todos os princípios 
socialistas, a começar pela inde¬ 
pendência de classe. Só se pode 
“ganhar” se há um abandono 
da estratégia socialista. O PT, 
por exemplo, deve ganhar em 
2008 mais uma eleição, mas 
deixou de lado qualquer princí¬ 
pio socialista. 

A independência política, se¬ 
gundo a direção do MES, estaria 
garantida pela qualidade da dire¬ 
ção do próprio MES e do PSOL. 
Respondendo aos críticos, eles 
dizem: “na verdade, o problema 
com os companheiros é que eles 
consideram que nossa estratégia 
não merece confiança. Estão no 
direito deles. Mas nós estamos 
no nosso direito de confiar em nós 
mesmos .” 

É aqui que o suposto “rea¬ 
lismo” vai por água abaixo. Em 
termos marxistas, a existência 
material determina a consciên¬ 


cia. A dependência financeira das 
grandes empresas inevitavelmen¬ 
te terá conseqüências políticas 
e programáticas. Ignorar isso é 
deixar de lado todas as lições da 
degeneração petista. Quadros 
mais provados e de capacidade 
intelectual mais elevada do que a 
direção do MES - como demons¬ 
tra a história da social-democra¬ 
cia européia e do próprio PT - já 
se perderam nesse caminho. 

Na verdade, essa influência 
já está pesando na própria cam¬ 
panha de Luciana Genro. Ela de¬ 
fende, por exemplo, mais polícia 
(“mais Guarda Municipal”) para 
resolver os problemas de segu¬ 
rança em Porto Alegre, afirmando 
que a cidade “não pode ficar igual 
ao Rio de Janeiro ”. Luciana está 
usando e abusando de imagens 
e depoimentos de Tarso Genro, 
seu pai e ministro da Justiça de 
Lula, em seu programa eleitoral 
na TV. 

O VALE-TUDO PARA 
DEFENDER O 

FINANCIAMENTO DA GERDAU 

Felizmente a postura da di¬ 
reção do MES gerou uma reação 
de outras correntes do PSOL. 
Diversos documentos polémicos 
foram apresentados e a discussão 
veio a público. Chico Alencar 
disse ao jornal “O Estado de S. 
Paulo” que “foi um erro” e “é uma 
contradição” seu partido aceitar 
uma contribuição da Gerdau para 
a campanha eleitoral. 

No entanto, a direção do 
MES não está disposta a aceitar 
o debate sobre sua política. O 
fato de ter recorrido à justiça bur¬ 


guesa para retirar o programa de 
TV do PSTU do ar deixa claro o 
método do vale-tudo para abafar 
as críticas. 

O MES já tinha deixado de 
lado a independência de classe ao 
se aliar com o PV, um partido bur¬ 
guês e govemista. Foi além acei¬ 
tando o dinheiro de uma grande 
empresa. Agora recorre ao Estado 
burguês para tentar acabar com 
uma polêmica entre correntes do 
movimento de massas. 

ÉHORA DE 

REVERTER ESSE CURSO 

O PT aceitou o financiamen¬ 
to das grandes empresas já na 
década de 90. Exemplo disso foi 
uma denúncia apresentada por 
César Benjamin no congresso de 
1994. César rompeu com o PT 
em seguida. 

Voltamos a dizer que o finan¬ 
ciamento da Gerdau pode levar 
a uma mudança no PSOL, num 
ritmo muito mais rápido que o 
do PT e em uma situação política 
muito diferente. 

A direção do MES apresenta 
uma tendência clara: aliança com 
partidos burgueses e govemistas 
como o PV; financiamento das 
grandes empresas para ter “ca¬ 
pacidade de disputa” eleitoral; 
recurso à justiça burguesa para 
abafar as críticas. 

Felizmente existe uma reação 
contrária de muitos militantes e 
correntes do PSOL. Existem tam¬ 
bém propostas de uma reunião da 
direção nacional do PSOL para 
rever a posição de Porto Alegre. 
Esperamos que essa seja a respos¬ 
ta da maioria desse partido. 
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7 VAI ECONO 
CAR JUROS i 


mlZAR MAIS 
" DÍVIDA 


Déficit nominal 
zero aumenta 
o arrocho para 
pagar os juros 


Lula e o ministro da Fazenda , Cuido Mantega 


DIECO CRUZ. da reóaçào 

O governo acaba de anunciar 
mais uma medida para aumentar 
os bilhões destinados todos os 
anos ao pagamento dos juros da 
dívida pública. A mudança, como 
sempre ocorre, vem escondida 
numa cínica embalagem. 

O ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, anunciou sua intenção 
de substituir o cálculo do su¬ 
perávit primário pelo nominal. 
A mudança já foi publicada em 
portaria do Ministério da Fazenda. 
O superávit primário é a economia 
que o governo faz para pagar 
os juros da dívida pública. É a 
diferença entre o que o governo 
arrecada e o que gasta. Isso em 
todos os níveis: governos federal, 
estaduais e municipais, além das 
empresas estatais. Da forma como 
é calculado hoje, o superáviti 
exclui o pagamento dos juros das 
dívidas externas e internas. 

O novo cálculo do governo vai 
incluir os juros da dívida nessa 
conta. Mas o que a mudança de 
um cálculo pode significar? Hoje 
o país tem um superávit primário 
recorde, fruto de um aperto fiscal 
nunca visto. Isso significa que o 
governo nunca economizou tan¬ 
to. Para se ter uma idéia, só em 
julho esse superávit foi de R$ 12 
bilhões. Ocorre que mesmo com 
todos os cortes no orçamento, a 


altíssima carga tributária e a falta 
de investimentos, essa economia 
ainda náo basta para pagar os 
juros da dívida pública. No mes¬ 
mo mês de julho, contando com 
o que foi gasto em juros, o país 
teve um déficit, ou prejuízo, de 
R$ 6,7 bilhões. 

O Banco Central calcula que 
só em 2008 sejam gastos R$ 
170 bilhões com juros. O obje¬ 
tivo do governo Lula é atingir o 
déficit nominal zero em 2010. 
Ou seja, aumentar ainda mais o 
superávit de tal forma que, após 
o pagamento dos juros, náo haja 
déficit. E como o governo vai fa¬ 
zer isso? Com mais cortes, mais 
impostos e menos gastos com 
serviços públicos. 

O ministro da Fazenda tentou 
justificar a medida, afirmando ser 
necessária para dar “transparên¬ 
cia” às contas públicas e ajustar 
o Brasil ao modelo praticado no 
resto do mundo. A medida, po¬ 
rém, serve apenas para reafirmar 
a prioridade do pagamento dos 
juros contra os investimentos 
sociais. Náo por acaso, o maior 
defensor dessa idéia é ninguém 
menos que Delfim Netto, ex-mi- 
nistro da Fazenda na época da 
ditadura militar e atual aliado do 
governo Lula. 

Delfim propôs o déficit no¬ 
minal zero ainda em 2005 ao 
então ministro Antonio Palocci. 


Política do FMI permanece 




Com cortes e superávits cada vez 
maiores, a idéia foi parcialmente 
esquecida, para ser retomada 
agora pelo governo. 

FMI CONTINUA 
DUANDO AS REGRAS 

A necessidade do superávit 
primário surgiu no Brasil ainda 
durante o governo Collor, em 
1991, ano em que o país fez um 
acordo com o FMI. No governo 
FHC, durante a crise do Real, 
foram feitos novos acordos com 
o fundo e definidas as metas de 
superávit. O governo tucano 
assinou três acordos com o FMI. 
O primeiro, em 1998, tinha, 
além das metas, um profundo 
ajuste fiscal no orçamento pú¬ 
blico. Em meio a tudo isso, as 
privatizações de FHC ajudavam 
a engordar o superávit. 

Lula, por sua vez, renovou 
o acordo em 2003, para ga¬ 
rantir a confiança do capital 
internacional em seu governo. 
As metas de superávit foram, 
assim, reafirmadas. Já no início 
de 2006, o governo do PT pagou 
antes R$ 15 bilhões ao FMI e 
anunciou o “fim” do acordo com 
o fundo. As metas de superávit, 
porém, continuam. Mesmo sem 
um acordo assinado, a política 
econômica de Lula continua 
seguindo o que diz o FMI. Ou 
seja, corte de gastos e economia 


para pagar a dívida pública, que 
só cresce. 

Lula continuou com a política 
de FHC e a aumentou ainda mais. 
No primeiro semestre de 2008, o 
setor público teve gasto recorde 
com os juros da dívida. Foram 
mais de R$ 106 bilhões. Até 
atingir esse recorde no semestre, 
os gastos com os juros da dívida 
cresceram sem parar nos últimos 
meses. Dos R$ 11,41 bilhões 
pagos em março até os R$ 18 
bilhões de julho (veja tabela). Isso 
fica claro na dívida pública, que 
junta tanto a dívida externa quan¬ 
to a interna, que aumentam cada 
vez mais. Ela chegou, em julho, a 
um total de R$ 1,19 trilhão. 

O superávit realizado pelo 
governo no semestre também foi 
recorde, mais de R$ 86 bilhões. 
Mas náo deu para pagar o total de 
juros do período. O esforço pelo 
déficit nominal zero é o próximo 
passo. Além da nova meta, a ser 
atingida em 2010, o governo quer 
aprovar uma outra lei para limitar 
ainda mais os investimentos em 
servidores, nas três esferas de 
governo. “Teremos contenção no 
aumento de gastos de pessoal ”, 
avisou Guido Mantega. 


PRIORIDADES 

Na proposta de orçamento 
para 2009, recém-enviada pelo 
governo ao Congresso, está o 
esforço em zerar o déficit no¬ 
minal. Enquanto saúde conta 
com R$ 58 bilhões. Educação 
com R$ 39 bilhões, os juros 
da dívida consumirão nada 
menos que R$ 127 bilhões. 
Com os tradicionais cortes 
realizados no início do ano, 
os gastos sociais deverão ser 
ainda menores. 

Se o governo arrecada como 
nunca, tem superávit recorde e 
diz que o país está blindado, por 
que mudar agora as regras do 
jogo? A resposta pode estar na 
crise econômica que se espalha 
a partir dos EUA. Tendo que 
tapar o rombo de prejuízos lá 
fora, especuladores e multina¬ 
cionais retiram investimentos 
e lucros do país. Em agosto, a 
Bolsa de São Paulo teve sua ter¬ 
ceira queda seguida e acumula 
desvalorização de quase 13% 
no ano. 

Com a nova medida, o go¬ 
verno mostra ao mercado inter¬ 
nacional que fará de tudo para 
manter seus lucros no país. 


PROPOSTA DE ORÇAMENTO PARA 2009 
Saúde, cultura, educação e reforma agrária 

6 %- 

Demais 

despesas 

46% 



Fonte: Ministério do Planejamento 


Pagamento e 
juros da dívida 


1992 

Collor fecha acordo com 
o FMI em troca de USS 2 
bilhões de empréstimo. 
Surge o conceito de supe 
rávit primário, ou seja, os 
recursos economizados 
pelo governo para pagar 
os juros da divida. 


1998 

FHC faz novo acordo 
com o fundo. Desta 
vei, o empréstimo é 
de USS 41 bilhões. 
Im troca o governo 
impõe um duro ajus 
te fiscal e metas de 
superávit. 


2001 

0 governo tuca¬ 
no assina novo 
acordo com o fun¬ 
do. As metas e o 
ajuste fiscal são 
reafirmados. 


2002 

terceiro acordo de 
FHC com o FMI. Novo 
empréstimo garante 
USS 10 bi para pa* 
gar juros da divida. 0 
cntáo candidato lula 
se compromete pu 
bticamente a honrar 
o acordo. 


2003 

lula náo sõ dá con¬ 
tinuidade ao arotdn 
e á política de FHC, 
como aumenta ainda 
mais o arrocho, f leva 
a meta de superávit 
de 3,75% do PIB. o 
acertado com o FMI, 
para 4,25%» 


2005 

Governo luta antecipa 
parcela* ao fundo e paga 
USS IS bilhões ao FMI. 
Apesar de dizer que 'ter 
minou" o acordo, a meta 
de superávit fira mantida, 
assim como Ioda política 
econômica do FMI. 


2007 

Governo do PT 
produr o maior 
superávit pri 
mário da histó¬ 
ria, mais de BS 
100 bilhões. 


2008 

Governo lula es¬ 
tabelece meta de 
déficit nominal 
ie io atê 2010. 
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DA REDAÇÃO 


Por muitos séculos, não 
existiram no Brasil governos 
próprios ou soberania sobre o 
território. Nessa época, tudo o 
que era produzido no Brasil era 
transferido para enriquecer os 
colonizadores. 

Em 1822, o Brasil conquis¬ 
tou sua independência política. 
Mas logo ficou claro que nosso 
país continuaria a transferir suas 
riquezas para as grandes potên¬ 
cias mundiais. 

O Brasil não é um país in¬ 
dependente. A economia, o 
Estado e o governo obedecem às 
decisões do imperialismo norte- 
americano e às multinacionais 
estrangeiras. Para nós, o dia da 
independência é um dia de luta. 
Por isso, não temos por que co¬ 
memorar algo que não existe. 

Uma das maiores provas de 
que não somos um país indepen¬ 
dente é o controle direto da nos¬ 
sa economia pelas multinacio¬ 
nais, por meio das privatizações 
(como a do setor de energia e 
de telecomunicações no Brasil), 
aquisições e fusões. Basta andar 
pelas ruas das grandes cidades 
para ver centenas de anúncios 
de multinacionais, como Coca- 
Cola, McDonalcFs, Volkswagen 
e muitos outros. 

REMESSAS 

Uma vez no país, as multi¬ 
nacionais mandam todo o seu 
lucro para o exterior. No Brasil, 
as remessas das multinacionais 
para suas matrizes chegaram 
a quase US$ 19 bilhões no 
semestre. Crescimento de 94% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. 

Só nos primeiros seis meses 
de 2008, mais de US$ 17,4 
bilhões saíram do país a mais 
do que entrou. 

As remessas aumentam 
porque a crise econômica e 
financeira faz os EUA mergu¬ 
lharem numa recessão. Assim, 
os países periféricos se transfor¬ 
mam numa bóia salva-vida para 
os lucros dos grandes bancos e 
multinacionais. 

Os setores automobilístico, 
financeiro e metalúrgico são 
os que mais enviam lucros ao 
exterior. Sozinhos, representam 
quase 50% das remessas. 


SANGRIA DAS DMDAS 

O pagamento das dívidas é 
outra importante forma de domi¬ 
nação. Se falta atendimento mé¬ 
dico em sua cidade, o transporte 
público é um caos e milhares 
não têm onde morar, saiba que 
o dinheiro que deveria ser inves¬ 
tido nessas áreas é enviado para 
pagar os juros a banqueiros. 

O Brasil continua pagando 
religiosamente a dívida com o 
dinheiro retirado da educação, 
saúde e reforma agrária. Por 
meio da Lei de Responsabilida¬ 
de Fiscal, amarra os municípios 
numa camisa-de-força: as pre¬ 
feituras têm que tirar dinheiro 
dos serviços públicos para pagar 
suas dívidas (veja ao lado). 

Só no primeiro semestre 
deste ano, os gastos do setor pú¬ 
blico (governo federal, Estados, 
municípios e estatais) com os 
juros de suas dívidas cresceram 
11,6% e chegaram a R$ 88,026 
bilhões, o maior resultado da 
história. Mesmo assim, a dívida 
do setor público não pára de 
crescer. No mês passado chegou 
a R$ 1,180 trilhão. 

Segundo estudo do Te¬ 
souro Nacional, as despesas 
com o serviço da dívida dos 
municípios somavam R$ 3,8 
bilhões em 1998. Em 2006 
esse valor alcançou R$ 5,4 
bilhões. Só o município de 
São Paulo destina 13% do seu 
orçamento para o pagamento 
de juros da dívida. 

Mesmo com a LRF e o 
pagamento da dívida, ela só 
aumentou nos últimos anos. 
Por isso é fundamental exigir 
uma avaliação da dívida pú¬ 
blica dos municípios, parando 
esta sangria de recursos. Uma 
auditoria da dívida vai mostrar 
que ela é ilegítima e ilegal e que 
já foi paga muitas vezes. 

Além da LRF, para pagar 
os juros da dívida o governo 
também se utiliza do chamado 
superávit primário. A meta 
prevista para este ano (R$ 63,4 
bilhões) já foi cumprida nesses 
últimos sete meses. Quer dizer, 
é mais dinheiro que sai dos 
cofres públicos para garantir os 
lucros dos banqueiros. 

O resultado não é só a perda 
da nossa soberania, mas de¬ 
semprego e miséria que tomam 
conta das cidades do país. 


POR UMA SECUNDA INDEPENDÊNCIA 

NOS PRÓXIMOS DIAS, todos os candidatos dos grandes partidos (PT, PCdoB, PSDB, dem, ptb, etc.) irão falar da nossa suposta "independência". Vestirão as cores da bandeira brasileira e repetirão mentiras, 
afirmando que o Brasil é um país independente. 0 que eles não dizem, porém, é que o nosso país continua sendo dominado pelas multinacionais e, em especial, pelo imperialismo norte-americano. 
A maioria dos candidatos dos grandes partidos repete promessas enganosas para resolver os problemas. Mas, passadas as eleições, todos eles continuarão com os pagamentos das dívidas dos mu¬ 
nicípios e com a aplicação da Lei de Responsabilidade Fiscal que retira dinheiro da saúde, da educação, do transporte e da moradia para enriquecer os banqueiros. 

LEI DE RESPONSABILIDADE FISCJ& 

0 FMI EM SUA CIDADE 


O governo federal aplica 
uma política econômica neo- 
liberal para o orçamento da 
União com o objetivo de privi¬ 
legiar o pagamento da dívida 
pública. Os investimentos em 
áreas como saúde e educação 
ficam para depois. Nos Estados 
e municípios não é diferente. 
Para isso existe a chamada Lei 
de Responsabilidade Fiscal, 
aprovada em maio de 2000, 
durante o governo FHC. 

Igual à política do FMI, 
essa lei engessa o orçamento 
de Estados e municípios. Em 
nome de uma suposta “res¬ 
ponsabilidade” fiscal, ela não 
permite o aumento de investi¬ 
mentos e impõe um limite aos 
gastos com pessoal. Com isso, 
a falta de servidores não acaba 
e o sucateamento dos serviços 
públicos continua. 

A lei incorporou e aprofun¬ 
dou a chamada “Lei Camata”, 
de 1999, estabelecendo o 
limite de 60% da receita com 
funcionários para Estados e 
municípios. Já o limite para o 
governo federal é ainda menor: 
50% do orçamento. Limita 
também o endividamento para 
municípios e Estados. Além de 
impor esses limites e tornar 
lei o arrocho no orçamento, 
ela ainda cria uma série de 
regras para a gestão, traçando 
um verdadeiro roteiro para o 
governo eleito. 

IRRESPONSABILIDADE 

SOCIAL 

Nesse quadro, o pagamento 
da dívida é mais importante 
que os outros gastos. Caso a 
receita do Estado ou município 
for menor que o previsto, o 
governo não pode fazer investi¬ 
mentos, a não ser os de caráter 
obrigatório, constitucional ou, 
claro, os gastos com a dívida 
pública. Caso a Lei de Respon¬ 
sabilidade Fiscal seja desobe¬ 
decida, o Estado ou município 


podem perder repasses ou 
empréstimos. O prefeito pode 
mesmo ser preso, ainda que até 
hoje nenhum tenha ido para a 
prisão por causa dela. 

A LRF serviu para conter 
os gastos e investimentos dos 
municípios. De acordo com o 
Tesouro Nacional, em 1998 os 
municípios tiveram déficit de 
R$ 639 milhões. Em 2001, um 
ano depois de imposta a lei, as 
cidades acumularam superávit 
de R$ 3,3 bilhões. Além disso, 
a lei ajudou a aumentar os im¬ 
postos municipais. 

Uma pesquisa realizada 
pela Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) e pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra¬ 
fia e Estatística (IBGE) revelou 
que a maioria das prefeituras 
gasta 43% do total arrecadado, 
ficando 17 pontos percentuais 
abaixo do teto fixado. 

O PT, que votou contra a lei 
na época de sua aprovação, mu¬ 
dou de posição e hoje é um dos 
maiores defensores da LRF. 

Se a lei por si só já esta¬ 
belece uma série de limites 
para aplicar a política do FMI 
no município, seu efeito vai 
além disso. A LRF também é 
utilizada pelos prefeitos como 
desculpa para impor o arrocho 
aos servidores e não investir 
nas áreas sociais. 

O prefeito de Belo Horizon¬ 
te, Fernando Pimentel (PT), usa 
a lei para não dar reajustes ao 
funcionalismo. O PT defende 
hoje a mesma política que o 
PSDB. Tanto é assim que na 
cidade eles estão juntos na 
campanha eleitoral, apoiando 
o candidato Mareio Lacerda 
(PSB), testa-de-ferro da coliga¬ 
ção entre petistas e tucanos. 

O atual prefeito de São José 
dos Campos (SP), Eduardo Cury 
(PSDB), por exemplo, deixou de 
cumprir uma lei municipal que 
garante aos servidores o gatilho 
salarial sempre que a inflação 



ultrapassar os 5%. Segundo ele, 
a Lei de Responsabilidade Fiscal 
não permite novos gastos com 
pessoal em ano eleitoral. 

O gatilho dos servidores de 
São José não é um novo gasto, 
mas uma conquista que os tra¬ 
balhadores tiveram ainda em 
1995. Como se não bastasse a 
mentira, Cury, que também é 
candidato à reeleição, afirmou 
que, caso eleito, pagará o ga¬ 
tilho com correção monetária. 
Ou seja, utiliza a lei como uma 
verdadeira chantagem eleitoral. 

NÃO À LEI DE 

RESPONSABILIDADE FISCAL! 

A propaganda massiva em 
torno da lei, começando pelo 
seu nome mentiroso, tem grande 
apoio da imprensa. Afinal de 
contas, quem é contra a respon¬ 
sabilidade na gestão pública? A 
lei, no entanto, é responsável 
apenas com os banqueiros. É, 
na verdade, uma verdadeira 
lei de “irresponsabilidade so¬ 
cial”. Por isso o PSTU defende 
a extinção da LRF e, ao mesmo 
tempo, aumento imediato nos 
investimentos sociais, além de 
reajuste aos servidores públicos 
e contratações para acabar com 
a falta de funcionários. 


A burguesia nacional se juntou, em sua maioria, com o capital estrangeiro, por isso não 
é capaz de se enfrentar com o imperialismo. A luta por uma segunda independência do país 
só poderá ser feita pelos próprios trabalhadores, com uma revolução socialista. 

Os governos do PT e PSDB não mais são do que bonecos nas mãos do imperialismo. 
Se FHC criou a LRF porque o FMI mandou, o governo Lula mantém essa lei que prejudica 
os municípios. 

Os candidatos do PSTU defendem a imediata ruptura dos acordos com o FMI e o fim 
da Lei de Responsabilidade Fiscal. O dinheiro dos municípios que hoje é enviado para 
os banqueiros deve ser investido na melhoria das condições de vida dos trabalhadores. 
O PSTU também defende a auditoria (uma investigação) sobre as dívidas 

públicas dos municípios, que já foram pagas várias vezes. A auditoria 
deve mostrar aos trabalhadores a necessidade de romper com o paga¬ 
mento da dívida. 

Junto com isso, defendemos o não-pagamento da dívida ex¬ 
terna, que sufoca a economia do país, impedindo o investimento 
em setores importantes. Propomos também a expropriação das 
grandes empresas multinacionais, que detêm parte fundamental 
da economia nacional. 

NO DIA 7 DE SETEMBRO, 

proteste por uma segunda independência 
contra a dívida e a LRF do FMI 



"As multina¬ 
cionais estão de olho em nosso pe¬ 
tróleo. Os governos do PSDB e do PT 
quebraram o monopólio da Petrobras 
e abriram o capital da empresa. Hoje 
a maioria dos acionistas é de investi¬ 
dores internacionais. Até o mega-es- 
peculador George Soros adquiriu 22% 
do capital da companhia. É preciso 
reestatizar completamente a Petro¬ 
bras e impedir que as multinacionais 
roubem nossas riquezas". 

VERA LÚCIA PEREIRA, candidata 
à Prefeitura de Aracaju (SE) 



"Nas eleições 
municipais os políticos profissionais, 
do PSDB ao PT, prometem melhorar 
a vida do povo. Mentira! Nenhum 
deles disse que somente em 2008 
cerca de R$ 2 bilhões do orçamento 
dos municípios foram desviados para 
pagar a dívida. É preciso romper com 
esse modelo econômico e acabar com 
o superávit primário para investir nos 
serviços públicos". 

ANA PAGAMUNICI, candidata à 
Prefeitura de Maringá (PR) 



"0 pagamento 
da dívida sugou neste ano R$ 18 bilhões 
do país. Se faltam professores, escolas 
e ensino público de qualidade, é porque 
o dinheiro necessário para a educação 
vai para os banqueiros. Portanto, 
quando você ver as fabulosas escolas 
de países como os EUA, lembre-se que 
a 'excelência' do ensino deles é bancada 
pelo pagamento dos bilhões das dívidas 
pagas pelos governos e prefeituras." 
JOANINHA, candidata à Prefeitura de 
Florianópolis (SC) 



"As multina- 
cionais não param de sugar nossos re¬ 
cursos. Um exemplo são as montadoras. 
No ano passado, tiveram lucros recordes 
e venderam quase 30% a mais do que em 

2006. De cada cinco carros vendidos em 

2007, um era da GM. Mas com a crise na 
economia norte-americana, a montadora 
reduziu no país seu capital em RS 469 
milhões, enviando esses recursos para 
tapar o rombo provocado pela queda de 
vendas da empresa nos EUA". 

TONINf candidato à Prefeitura de 
São Jose dos Campos (SP) 
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MOVIMENTO 

METALÚRGICOS 

| CONSTRUÇÃO CIVIL 



METALÚRGICOS DE 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
INICIAM GREVES 

EM TODO 0 ESTADO, aumento de 0,5% para metalúrgicos das montadoras é rejeitado 


OPERÁRIOS DA 
CONSTRUÇÃO 
CIVIL DE BELÉM 
CONSEGUEM 0 
MAIOR REAJUSTE 
DA CATEGORIA 
DO PAÍS 


AMÉRICO COMES 

da Direção Nacional do PSTU 

Os metalúrgicos do Estado de 
Sáo Paulo em campanha salarial 
(ABC, Sâo José, Campinas, San¬ 
tos e Limeira) rejeitaram unani¬ 
memente a proposta do Sinfavea 
(Sindicato Nacional dos Fabrican¬ 
tes de Veículos Automotores) de 
reajuste real de 0,5%. O índice 
foi considerado uma verdadeira 
provocação. 

O Comando de Mobilização 
dos Metalúrgicos de Sáo José 
dos Campos decidiu por iniciar 
já uma onda de greves na região 
para conseguir uma proposta me¬ 
lhor. u Na verdade nós já tínhamos 
começado as paralisações nas fá¬ 
bricas na semana passada. Agora 
vamos intensificar o movimento 


ROGÉRIO ROMANCINI 

de São Bernardo do Campo (SP) 

Contra a Volkswagen e o 
sindicato, os metalúrgicos do 
ABC disseram náo ao banco de 
horas e ao aumento da jornada 
em assembléia no dia 11 de jul¬ 
ho. O sindicato e a empresa, no 
entanto, não deixaram barato 
e deram resposta na forma de 
agressões e intimidações. 

No dia 26 de agosto, a fá¬ 
brica fez um plebiscito sobre 
a questão, totalmente contro¬ 
lado pela patronal. Votaram 
nele toda a chefia da fábrica, 
os mensalistas que não serão 
atingidos pelo aumento da jor¬ 
nada e outros setores. Quase 3 
mil trabalhadores que votaram 


nesta semana. Na segunda-feira, 
dia I o de setembro, paralisamos 
por duas horas o MVA (Monta¬ 
gem de Veículos Automotivos) e a 
partir de terça começam as greves 
de 24 horas ”, afirma Adilson dos 
Santos, o índio, presidente do 
sindicato da categoria. 

A mesma proposta foi apro¬ 
vada na assembléia dos me¬ 
talúrgicos de Campinas. Um 
dia de greve em cada fábrica. 
Esta semana devem parar as 
montadoras Honda, Mercedes 
e Toyota, além de algumas fá¬ 
bricas de autopeças. Nos outros 
setores náo é diferente: máquinas 
e eletroeletrônicos ofereceram 
1,5% de aumento real que, com 
a inflação, chega a 9,17%. O 
setor de trefilação e laminaçáo 
ofereceu 8,5% mais abono de 


não teriam sua jornada aumen¬ 
tada ou seriam atingidos pelo 
banco de horas. 

REVOLTA NAS • 

LINHAS DE PRODUÇÃO 

Nas linhas de produção de 
montagem final, pintura, arma¬ 
ção e carroceria, a revolta foi 
explosiva. Isso porque a maioria 
dos votantes que aprovou a pro¬ 
posta da empresa e do sindicato 
não será atingida pelo aumento 
da jornada, das atuais 40 horas 
para 42 horas, nem pela volta 
do banco de horas e mais 30 
dias adicionais para 2009. 

Às seis horas do dia 28, a 
linha de montagem náo rodou. 
Em assembléia, os trabalha¬ 
dores da área decidiram paral- 


15%. O setor de fundição ainda 
náo tem proposta. 

Os metalúrgicos reivindicam 
reajuste salarial de 18,83%, 
reposição das perdas a cada vez 
que a inflação atingir 3% e piso 
salarial de R$ 1.450. A categoria 
está em estado de greve. 

PATRÕES QUEREM 
SE PREVENIR DA CRISE 

Alguns dirigentes sindicais e 
muitos trabalhadores consideram 
que a proposta da empresa é um 
blefe. Uma primeira proposta 
para depois negociar um “cala 
boca”, ainda mais pelo fato de 
que a produção das montadoras 
cresceu de 25% a 30%. 

UT era chegar a uns 3% 
de aumento real, totalizando 
10,5% e depois ir todo mundo 


isar a produção por duas horas 
em protesto contra a forma 
como o sindicato encaminhou 
a discussão, por plebiscito. No 
jornal do sindicato, o coorde¬ 
nador do Comitê Sindical de 
Empresa, o Frangão, aparecia 
comemorando o resultado. 

Na parte da tarde o protesto 
se repetiu. O segundo turno 
também paralisou a linha de 
montagem por duas horas. 
Isso mostra mais uma vez a 
que ponto chegou a corrente 
petista Artsindical no ABC. 
Para atender à vontade da 
multinacional alemã por mais 
lucros, sacrifica a democracia 
operária e a organização sindi¬ 
cal independente conquistada 
pelos metalúrgicos no ABC nos 


para a campanha eleitoral. Mas 
os patrões não querem dar nada, 
pois estão com medo da crise 
econômica que vem dos Estados 
Unidos. 

Vivaldo Moreira, dirigente 
do sindicato dos metalúrgicos de 
Sáo José, conta que na mesa de 
negociação isso ficou claro. u Eles 
disseram que se dessem um grande 
aumento para os trabalhadores 
agora, o que eles iriam fazer quan¬ 
do viesse a crise? Iam negociar a 
diminuição dos salários?”, afirma 
Vivaldo. 

Por isso, os metalúrgicos de 
Sáo José já começaram sua onda 
de greves. Agora os metalúrgicos 
das outras cidades, principalmen¬ 
te das bases da CUT e da Força 
Sindical, têm que forçar seus diri¬ 
gentes a irem à mobilização. 


seus 30 anos de luta pela orga¬ 
nização dentro da fábrica. 

TRUCULÊNCIA 

Enquanto fechávamos esta 
edição, tivemos a informação 
de que o metalúrgico Aílton, 
que rompeu com a Artsindical e 
esteve contra o banco de horas, 
foi demitido num claro ato 
de truculência da empresa. O 
metalúrgico entrou na fábrica 
no dia I o acompanhado por 
dois guardas. Foi informado 
da demissão por justa causa 
e saiu da planta cercado por 
12 seguranças. A chefia ainda 
distribuiu carta aos operári¬ 
os da empresa ameaçando 
demitir quem realizasse novas 
paralisações. 


GILBERTO MARQUES, 

de Belém (PA) 

No dia 28 de agosto, 
mais de 1.500 operários da 
construção civil de Belém 
(PA), reunidos em assem¬ 
bléia, aprovaram a proposta 
de reajuste salarial. A cons¬ 
trução civil está entre as 
categorias com os menores 
salários da cidade. 

O sindicato, filiado à 
Conlutas, já havia apre¬ 
sentado algumas propostas 
para a patronal, que se 
negava a aceitá-las. Por 
conta disso, foram realiza¬ 
das algumas assembléias. A 
penúltima, com mais de 2 
mil operários, transformou- 
se em ato da campanha 
salarial. A entidade patro¬ 
nal já estava fechada, mas 
o presidente teve que ir 
ao local para receber uma 
comissão de trabalhadores. 

O crescimento da mobiliza¬ 
ção fez com que o Tribunal 
Regional do Trabalho e o 
Ministério Público interme¬ 
diassem a negociação. 

Inicialmente a patronal , 
apresentou um reajuste de 
8% linear. Os trabalhado¬ 
res náo aceitaram. Depois 
a proposta ganhou mais 
2%, mas também foi nega¬ 
da pela categoria. Diante 
do indicativo de greve, a 
patronal foi forçada a apre¬ 
sentar outra proposta. 

Os serventes de pedreiro 
receberão reajuste de 15,5%, 
os meio-oficiais receberão 
14,65% e os pedreiros, 
11,5%. É o maior reajuste 
da categoria em todo o país. 
Além disso, como novidade, 
os trabalhadores receberão 
R$ 220 como participa¬ 
ção nos lucros. “ Apesar da 
disposição de ir à greve, o 
acordo salarial foi uma grande 
vitória política e econômica” 9 
afirmou Cleber Rebelo, atual 
presidente do sindicato. 

u Essa vitória vai forta¬ 
lecer a mobilização de tra¬ 
balhadores em campanha 
salarial por todo o país ”, 
afirmou Atnágoras Lopes, 
presidente do sindicato Li¬ 
cenciado para integrar a 
Conlutas nacional. 



SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC 
IMPÕE AUMENTO DA JORNADA 
E VOLTA DO BANCO DE HORAS 
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MARIO MICHELENA de 

Montevidéu (Esquerda 
Socialista dos Trabalhadores) 

No último dia 20, foi reali¬ 
zada a primeira paralisação (gre¬ 
ve) geral de 24 horas contra os 
patrões e o governo desde que 
o presidente Tabaré Vázquez 
assumiu, há três anos e meio. 
No final da ditadura, durante os 
três governos do Partido Colo¬ 
rado, foram realizadas mais de 
30 greves gerais. Já o governo 
de Luis Lacalle, do Partido Blan- 
co (nacionalistas), enfrentou 
12 greves de 24 horas. Quase 
todas as paralisações gerais 
tinham como motivo principal 
os salários. 

Mesmo que no último perío¬ 
do desse governo supostamente 
“progressista” os trabalhadores 
não tenham recuperado seu 
poder aquisitivo, não havia 
ainda sido realizada uma pri¬ 
meira greve geral. Tal como a 
burguesia, o sucesso do governo 
“progressista” pós um freio ao 
motor da história. As maiorias 
conciliadoras, reformistas e 
burocratizadas do sindicalismo 
uruguaio atuaram para conter 
as demandas dos trabalhadores, 
favorecendo a implementa¬ 
ção da política econômica do 
governo. 

Desta vez, 15 sindicatos 
votaram por uma paralisação 
parcial (três ou quatro horas de 
duração, com mobilização, ato, 
etc.). Uma proposta que vinha 
do secretariado da PIT, apesar 
dê 26 sindicatos e federações 
terem votado a favor de uma 
greve de 24 horas. Portanto, 
o resultado prático da greve é 
muito mais simbólico, supe¬ 
rando todas as manobras de 
bastidores. 

O governo Vázquez apostou 


Os trabalhadores uruguaios realizaram sua primeira grande luta desde o inicio do governo 
Tabaré Vázquez. da Frente Ampla A greve teve enorme importância, pois foi a primeira 
desde que o presidente assumiu. Como Lula no Brasil, vázquez despertou enormes espe¬ 
ranças na população e seu governo é formado pelos partidos de esquerda (comunistas 
e socialistas) junto com a burguesia. Como em nosso pais. a principal central sindical 
uruguaia, a PIT-CNT, colabora com o governo, impedindo grandes enfrentamentos. Mas 
a recente greve foi uma vitoria de uma grande luta política das organizações classistas 
uruguaias, como a Tendência Classista e Combativa (TCC). corrente de oposição â maioria 
da direção da PIT-CNT. Junto com Conlutas, C06. C-Cura e Batalha Operaria, a TCC foi 
uma das principais organizações convocantes do Encontro Latino-americanos dos Tra¬ 
balhadores (Eiac). realizado em julho. Confira um artigo de uns dos principais dirigentes 
da TCC sobre a paralisação. 



forte na submissão da central 
sindical única. Ela era (e conti¬ 
nua sendo) um instrumento tá¬ 
tico essencial para seus interes¬ 
ses. Em um processo de longos 
anos, os partidos reformistas de 
esquerda conseguiram controlar 
as principais direções sindicais 
e, portanto, controlar os orga¬ 
nismos de direção da PIT. O fato 
de muitos desses sindicatos di¬ 
rigidos pela burocracia sindical 
“progressista” terem votado a 
favor da paralisação acendeu 
um sinal de alarme no governo 
da Frente Ampla. 

O OUE ACONTECEU? 

O que aconteceu para que 
muitos votassem pela para¬ 
lisação? Em nossa opinião, 
compartilhada pela maioria dos 
companheiros da TCC, uma das 
causas seria a aproximação do 
ano eleitoral. Com o início das 
disputas internas, os setores 
minoritários buscam se mover 
um pouco mais para a ação de 
massas para captar os votos de 
que necessitam. 

Claramente movidos por 
esse fator, agiram muitos mi¬ 
litantes sindicais dos aparatos 
do Partido Comunista e do 
Partido Socialista, enfrentados 
com a supremacia político- 
partidária do MPP-ASAMBLEA 
URUGUAY. 

Alguns exemplos são o ex- 
ministro Mujica e o “quase 
ex-ministro” da Economia, Da¬ 
nilo Astori, ambos lançados à 
campanha eleitoral e por mui¬ 
tos considerados os preferidos 
pelos eleitores para suceder 
Tabaré Vázquez. O Partido Co¬ 
munista, que tem muito peso 
no movimento sindical, mesmo 
dividido e com sua principal 
figura, Juan Castillo, virtual 
secretário-geral da PIT, ligado 


aos setores mais conciliadores, 
joga em duas pontas: por um 
lado pretende captar votos e 
ganhar “cargos genuínos”, mas 
por outro ameaça o governo 
com um “giro” radical, tratan¬ 
do de garantir de antemão as 
promessas de ocupar futuros 
cargos do governo. 

CONGRESSO SINDICAL 

Por outro lado, na primeira 
semana de novembro, se reali¬ 
zará o 10° Congresso da PIT- 
CNT. Ali também se jogará uma 
disputa interna importante. As 
maiorias “centralistas” volta¬ 
ram a entrar em disputa, ainda 
que em essência se manterão 
unidas até o fim para conquistar 
seus objetivos: reduzir a parti¬ 
cipação democrática, consolidar 
a direção centralista vencendo 
a maior quantidade possível 
de sindicatos opositores (entre 
eles, especialmente os que têm 
maior quantidade de militantes 
da TCC ou do Pólo Classista) e 
se vincular definitivamente a 
alguma central mundial que per¬ 
mita o financiamento necessário 
para consolidar as vantagens da 
burocratizaçào. 

Mas as bases começaram a 
se mover, a reclamar e a descon¬ 
fiar. É muito claro que o salário 
está defasado, que as promessas 
de melhoras viraram pó. São 
muitas as provas de enriqueci¬ 
mento dos capitalistas, apesar 
de os alimentos básicos estarem 
cada vez mais longe da mesa dos 
trabalhadores. Além dtéso, con¬ 
tinuam os problemas de ensino 
público, moradia, etc. 

Os aposentados recebem 
uma miséria e os jovens conti¬ 
nuam a emigrar massivamente. 
Os dirigentes da maioria dos 
sindicatos são burocratas, con¬ 
ciliadores, reformistas, mas 


não tolos. Por isso, respondem 
de alguma maneira ao descon¬ 
tentamento. Fica claro que, por 
baixo, a única alternativa para 
“ganhar votos” e disputar os 
cargos passa por uma relocali- 
zação política, mesmo que esta 
dure apenas um momento. 

Por outro lado, foi realizada 
pela Coordenação de Sindica¬ 
tos Classistas uma iniciativa 
impulsionada por militantes 
dos sindicatos dos trabalhado¬ 
res municipais e dos correios 
(somados aos companheiros da 
TCC e de outros sindicatos), 
que buscava unificar todas as 
organizações classistas dentro 
da PIT para levar adiante ações 
e propostas em comum, na 
forma de “pólo opositor” para 
enfrentar os dois blocos hoje 
dominantes: PC e Articulação. 
Essa coordenação chamou a 
paralisação e lançou numa con¬ 
ferência com a imprensa para 
sua convocação. Alguns dos 
sindicatos que fazem parte dela 
definiram a realização de uma 
paralisação por 24 horas, em¬ 
bora a PIT chamasse uma para¬ 
lisação parcial. Toda a imprensa 
burguesa, após o resultado da 
paralisação, ressaltou o papel 
da coordenação como a grande 
vencedora política. 

No governo Tabaré Vázquez 
não foram realizadas mudanças 
que nos permitam falar de uma 
mudança de direção. Sem dú¬ 
vida, isso reforça a convicção 
de que nosso rumo é correto e 
que nossos planos são adequa¬ 
dos. São tempos árduos e de 
trabalho paciente, denunciando 
e participando ativamente em 
todas as manifestações de luta 
dos trabalhadores. No Uruguai, 
em toda a América e no Elac, 
reforçamos nosso compromis¬ 
so de estar em cada batalha. 


apostando em nossos povos, 
propondo idéias, elaborando 
junto com nossos irmãos de 
classe, repetindo pacientemente 
(mas também sem se cansar) 
o caminho revolucionário que 
devemos tomar. 



SAIBA MAIS 


Frente Ampla 

• Formada em 1971, a Frente 
Ampla junta desde o Partido 
Socialista de Vázquez até 
o Movimento de Libertação 
Nacional formado pelos ex- 
guerrilheiros tupamaros, 
passando pelo PC, demo¬ 
cratas-cristãos e diversas 
organizações burguesas. 


PIT-CNT 

• Principal central sindical 
do Uruguai e base de apoio 
de Vázquez. Tem no seu in¬ 
terior correntes de oposição 
como a TCC. 


9 


DE 4 AIO DE SETMÍWO DE 2008 




























VITÓRIA NA DERROTA 

A fundaçào da Quarta internacional completa 70 anos nesta semana. Por isso publicamos um artigo 
que homenageia aqueles que tombaram pela Quarta e seguem a luta por sua reconstrução 



MARTIN HERNÁNDE2. 

Editor da revista Marxismo Vtvo 

No dia 3 de setembro de 
1938, na França, se realizou 
a conferência de fundação da 
Quarta Internacional. 

Trotsky foi questionado por 
propor a fundação de uma nova 
internacional, já que esta, se¬ 
gundo seus críticos, só poderia 
surgir como produto de “grandes 
acontecimentos”. Sobre esse 
tema, no “Programa de Tran¬ 
sição”, votado na conferência, 
Trotsky comenta: “a Quarta 
Internacional já surgiu de gran¬ 
des acontecimentos: as maiores 
derrotas do proletariado em toda 
a história (...). Se suas fileiras 
não sào numerosas é porque 
ainda é jovem. Por enquanto há 
principalmente quadros, mas 
esses quadros são as garantias 
do futuro. Não existe no planeta 
uma só corrente revolucionária 
digna desse nome . Se nossa 
Internacional é débil numerica¬ 
mente, é forte por sua doutrina, 
por seu programa, sua tradição e 
a têmpera incomparável de seus 
quadros. ” 

Trotsky, ao fundar a Quar¬ 
ta Internacional, queria criar 
um fio de continuidade com a 
tradição marxista que tinha se 
expressado na Terceira Interna¬ 
cional, que neste momento es¬ 
tava completamente degenerada 
pelo stalinismo. 

Mas Trotsky, ao construir a 
Quarta Internacional, não dese¬ 
java somente preservar o pro¬ 
grama marxista. Esperava que a 
Quarta Internacional, como pro¬ 
duto da Segunda Guerra Mun¬ 
dial, se transformasse em uma 
organização de massas. Mas os 
resultados foram outros. 

Com a derrota do nazismo, 
o stalinismo saiu extremamente 
fortalecido da Segunda Gueffá, o 
que empurrou o trotskismo para 
a marginalidade. A Quarta Inter¬ 
nacional não conseguiu resistir 
à pressão do aparato stalinista. 
Um grande número de seus 
integrantes foi assassinado pelo 
fascismo e, fundamentalmente, 
pelo stalinismo, entre eles o 
próprio Trotsky. 

O stalinismo, roubando as 
conquistas da Revolução de Ou¬ 
tubro e fortalecido pela derrota 


do fascismo, se transformou em 
um muro difícil de derrubar. A 
Quarta Internacional continuou 
como uma pequena organiza¬ 
ção e no seu interior surgiu 
uma corrente revisionista que, 
diante da impossibilidade de 
derrotar o stalinismo, capitulou 
a este. Foi o caso do chamado 
“pablismo”. 

Este desvio levou a uma di¬ 
visão da Quarta e depois a sua 
destruição. Mas, no interior 
da Internacional, em diversos 
momentos existiram correntes 
que resistiram às capitulações. 
O PSTU e as organizações ante¬ 
riores no Brasil sempre fizeram 
parte de uma dessas correntes, 
a mais consequente, encabeçada 
pelo dirigente argentino Nahuel 
Moreno. Essa batalha, sem dú¬ 
vida, conseguiu preservar nos 
marcos do trotskismo um impor¬ 
te número de organizações e de 
militantes que hoje estão na LIT 
(Liga Internacional dos Trabalha¬ 
dores). Mas não conseguiu impe¬ 
dir que a maioria do trotskismo 
se espalhasse e a destruição da 
Quarta Internacional. 

NA PROVA DA HISTÓRIA 

Se observarmos os objetivos 
de Trotsky com a construção da 
Quarta há 70 anos e vermos os 
resultados na organização, temos 
que dizer que seu projeto foi 
derrotado. Mas, se analisarmos o 
que ocorreu ao longo desses anos 
com o programa do trotskismo, 
o balanço que devemos fazer é 
outro. O programa da Quarta foi 
o único que passou pela prova 
dos fatos. Desse modo, pode¬ 
mos dizer que foi uma vitória na 
derrota. 

Há 70 anos a Quarta Inter¬ 
nacional dizia que a teoria do 
“socialismo em um só país” era 
uma utopia reacionária. Que só 
com a revolução mundial se po¬ 
dería chegar ao socialismo. Mais 
ainda: dizia que, se a burocracia 
continuasse governando a União 
Soviética (URSS), a volta do ca¬ 
pitalismo seria inevitável. 

Os stalinistas tentam fugir 
dessas opiniões. Para eles, o 
crescimento da URSS foi a prova 
de que o “socialismo em um só 
país” era possível. Dessa forma, 
no lugar de revolução mundial, 
propunham a “coexistência pací¬ 


fica com o imperialismo”. 

Ambos os programas, o do 
stalinismo e o do trotskismo, 
foram confrontados com a reali¬ 
dade e agora, 70 anos depois da 
fundação da Quarta, é necessá¬ 
rio fazer um balanço. Na URSS e 
no resto dos Estados operários, 
longe de chegar ao socialismo, o 
capitalismo foi restaurado. 

À frente da restauração este¬ 
ve a própria burocracia stalinis¬ 


ta. Mas desta vez o stalinismo 
pagou caro por sua traição: as 
massas derrubaram suas ditadu¬ 
ras restauracionistas na maioria 
dos ex-Estados operários. 

Há 70 anos as propostas 
da Quarta Internacional eram 
muito pouco ouvidas. Já as 
propostas do stalinismo tinham 
uma audiência de massas en¬ 
tre trabalhadores, estudantes, 
camponeses e intelectuais. 


Trotsky era considerado um 
“demônio”, enquanto Stalin 
era chamado de “guia genial 
dos povos”. 

Agora, passados 70 anos, 
a palavra “stalinismo” é 
usada como um insulto, en¬ 
quanto a figura de Trotsky 
e suas elaborações são re- 
descobertas por milhares 
de ativistas que buscam o 
caminho da revolução. Di¬ 
ficilmente existe em nível 
mundial alguma organização 
revolucionária que não adote 
total ou parcialmente (cons¬ 
ciente ou inconscientemente) 
o programa da Quarta Inter¬ 
nacional. Sem dúvida, esta 
é uma contradição do atual 
momento:enquanto o pro¬ 
grama da Quarta continua 
vivo, ela, como organização, 
continua destruída. 

As novas gerações de re¬ 
volucionários estão diante de 
um desafio histórico, de ven¬ 
cer essa contradição da única 
forma possível: reconstruin¬ 
do a Quarta Internacional 
com base em seu programa 
de fundação, atualizado em 
função da restauração do 
capitalismo e da destruição 
do aparato stalinista. 
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ELES MORRERAM PARA QUE 
AIV INTERNACIONAL CONTINUE VIVA 



O programa da Quarta In¬ 
ternacional continua vivo e 
hoje é assumido por milhares 
e milhares de novos comba¬ 
tentes. Mas um programa é 
muito mais do que uma soma 
de papéis. Um programa re¬ 
volucionário só ganha esse 
caráter quando é colocado na 
luta de classes. O programa da 
Quarta continua vivo porque 
foi testado pela realidade. Mi¬ 
lhares de militantes trotskistas, 
a partir de 1923, mantiveram 
vivo esse programa. Por isso, 
um grande número deles teve 
que suportar exílios, prisões e 
a tortura do capitalismo e do 
stalinismo. Uma porcentagem 
altíssima deles pagou com sua 
própria vida por essa teimosa 
e bela ousadia. 

Stalin queria acabar na raiz 
com a tradição bolchevique. 
Por isso, sua obsessão em eli¬ 
minar Trotsky, assassinado por 
um agente stalinista em 20 de 
agosto de 1940. Mas Stalin 
não se conformou com isso. 
Anos antes, havia assassinado 
a maior parte dos familiares de 
Trotsky, como seu filho León 
Sedov, seus netos Ljulik, Voli- 
na e Liulika, seu genro Platon 
Volkov, sua irmã, Olga Kame- 
neva e sua primeira mulher, 
Alexandra, mãe de suas duas 
filhas, uma das quais acabou 
se suicidando. 

É impossível saber quantos 
trotskistas morreram na ex- 
URSS. Sérios investigadores 
como Pierre Broué conseguiram 


alguns dados importantes. Só 
no campo de concentração de 
Kolima havia 6 mil prisioneiros 
considerados trotskistas. Em 
1937, depois de fazerem uma 
greve de fome, todos foram 
executados. 

Muitos militantes e diri¬ 
gentes da Quarta Internacional 
morreram lutando contra o 
fascismo durante a Segunda 
Guerra Mundial. Entre eles se 
destacam figuras como a de 
Abraham León, polonês, autor 
do principal estudo marxista 
sobre a questão judaica e mem¬ 
bro do Secretariado Europeu da 
Quarta Internacional, morto em 
1944 no campo de concentra¬ 
ção de Auschwitz. León Seloil, 
belga, delegado ao congresso de 
fundação da Quarta, morto no 
campo de concentração de Neu- 
engamme. Pautelis Pooliopulos, 
delegado do PC grego ao quinto 
congresso da Terceira Interna¬ 
cional, expulso do partido por 
ser trotskista e fuzilado pelo 
exército italiano em 1941. 

Muitos dirigentes trotskis¬ 
tas morreram nas mãos do 
stalinismo fora da URSS. Foi o 
caso do theco-eslovaco Erwin 
Wolf, ex-secretário de Trotsky, 
assassinado durante a Guer¬ 
ra Civil Espanhola. Rodolfo 
Klement, trotskista alemão, 
responsável pela organização 
do congresso de fundação da 
Quarta Internacional, seqües- 
trado e assassinado pouco 
tempo antes da sua realização. 
Ignacio Reiss, polonês, herói 


da guerra civil russa e um 
dos principais dirigentes dos 
serviços especiais soviéticos. 
Reiss rompeu com o stalinismo, 
devolveu suas condecorações e 
declarou: u Me uno a Trotsky e à 
Quarta Internacional ”. Poucas 
semanas depois, foi assassina¬ 
do. Pedro Tresso, delegado do 
PC italiano aos congressos da 
Terceira Internacional e delega¬ 
do ao congresso de fundação da 
Quarta, foi fuzilado. Tha-Thu- 
Thau, fundador do importante 
movimento trotskista vietna¬ 
mita, também foi assassinado 
pelo stalinismo. 

Nossa corrente internacional, 
liderada por Moreno, lutou du¬ 
rante muitos anos, em condições 
muito difíceis, para levar adiante 
o programa da Quarta. Dessa 
forma, também contribuiu com 
sua cota de sangue. 

Entre os anos 1974 e 1975, 
na Argentina, 16 militantes 
do PST (Partido Socialista dos 
Trabalhadores), a maioria tra¬ 
balhadores, foram assassinados 
por comandos paramilitares do 
governo peronista. Entre eles 
estava Cesar Robles, um dos 
principais dirigente do partido. 

Na Espanha, no dia I o de 
fevereiro de 1980, foi seqües- 
trada e assassinada Yolanda 
González Martin, militante do 
PST desse país. Filha de um 
operário metalúrgico, ela tinha 
apenas 19 anos. Era estudante 
e trabalhava como empregada 
doméstica. Yolanda foi dirigen¬ 
te de uma importante mobiliza¬ 


ção estudantil que havia levado 
às ruas de Madri mais de 50 
mil estudantes. 

Em El Salvador, em abril 
de 1980, foi assassinado por 
um comando de ultra-direita 
Francisco Choto Rodríguez, 
militante do PST. 

Novamente na Argentina, 
entre os anos 1976 e 1982, 
a ditadura militar assassinou 
83 militantes do PST. Entre 
eles estava Arturo Apazza, um 
importante dirigente metalúrgi¬ 
co, e Eduardo Villabrille, jovem 
operário metalúrgico que havia 
sido o principal dirigente da 
juventude do partido. 

O PSTU brasileiro, como não 
podia deixar de ser, dado seu 
compromisso com o programa 
trotskista, também sofreu com 
a repressão. Tulio Quintiliano, 
integrante do grupo Ponto de 
Partida, que deu origem a nossa 
corrente brasileira, foi assassi¬ 


nado pela ditadura chilena em 
1973. José Luis e Rosa Sunder- 
mann foram assassinados em 
1994, um dia depois da funda¬ 
ção do PSTU. Gildo Rocha, tam¬ 
bém militante do PSTU, morreu 
como o restante dos trotskistas: 
combatendo o capitalismo e a 
burocracia. Foi assassinado du¬ 
rante uma greve em Brasília em 
6 de outubro de 2000. 

A lista de trotskistas assas¬ 
sinados pelo stalinismo e pela 
burguesia, assim como a histó¬ 
ria de cada um deles, preenche¬ 
riam centenas de páginas. As 
biografias, sem dúvida, seriam 
diferentes, mas todos tiveram 
em comum a luta e a morte 
para que a Quarta Internacio¬ 
nal continuasse viva. Eles não 
podem ser esquecidos pelas 
novas gerações que se dispõem 
a reconstruir a Quarta. Eles 
inspiram nossa luta. 


Homenagem de LEOPOLD TREPPER AOS COMBATENTES TROTSKISTAS 


O polonês Lejb Damb, conhe¬ 
cido como Leopold Trepper, foi o 
construtor e chefe da “Orquestra 
Vermelha”, a eficiente rede de 
espionagem que, durante a Se¬ 
gunda Guerra Mundial, sob o 
comando do Exército Vermelho, 
atuou na Alemanha nazista e 
nos países ocupados. O almi¬ 
rante Canaris, chefe dos serviços 
secretos da Alemanha, disse 
uma vez a respeito de Trepper: 
“Sua atuaçáo custou mais de 
300 mil mortos à Alemanha (...) 
Ganhou praticamente sozinho a 
guerra ”. 

Trepper conseguiu infiltrar 
um de seus agentes taquígrafos 
no alto comando nazista. Assim 
ficou sabendo muito antes que 


as tropas de Hitler invadiriam a 
URSS. Trepper avisou o comando 
do Exército Vermelho de todos os 
detalhes da invasão. Stalin, em 
vez de confiar na informação 
de seu agente, confiou nos seus 
^çordos com Hitler. Dessa forma, 
os nazistas atacaram de “surpre¬ 
sa” a URSS e estiveram muito 
próximos de destruir o primeiro 
Estado operário. 

Por sua atividade, todõs os 
integrantes da Orquestra Ver¬ 
melha foram presos e fuzilados 
pelos nazistas. Trepper conse¬ 
guiu fugir e, quando chegou a 
Moscou, exigiu de seus chefes 
que explicassem por que não 
haviam levado em consideração 
suas informações. Essa exigência 


lhe custou caro. Foi mandado 
para a prisão, onde permaneceu 
por dez anos. Nas diferentes pri¬ 
sões pelas quais passou, ele teve 
a oportunidade de conviver com 
muitos trotskistas e a eles dedi¬ 
cou as seguintes palavras: “A 
revolução havia degenerado em 
um sistema de terror e de horror; 



os ideais do socialismo estavam 
ridicularizados por um dogma 
fossilizado que os verdugos ti¬ 
nham a desfaçatez de chamar 
de marxismo. Todos os que não 
se sublevaram contra a máquina 
stalinista são responsáveis por 
isso, coletivamente responsáveis. 
Não faço exceções e não escapo 
deste veredicto. 

Mas, quem protestou? Quem 
elevou sua voz contra o ultraje? 
Os trotskistas puderam reivindi¬ 
car essa honra (...) Nos tempos 
dos grandes expurgos, só podiam 
clamar sua rebelião nos vastos 
desertos gelados para onde ha¬ 
viam sido enviados para serem 
exterminados. Nos campos sua 
conduta foi admirável, mas suas 


vozes se perderam na tundra. 

Hoje os trotskistas têm o 
direito de acusar os que então 
uivavam com os lobos. Que não 
esqueçam, porém, que possuíam 
sobre nós a imensa vantagem de 
dispor de um sistema político co- 
eiíhte, suscetível para derrubar 
o stalinismo, e ao qual podiam 
agarrar-se no meio da profunda 
miséria da revolução traída”.* 


* A história de Trepper (1904-1982) e 
de sua rede de espionagem foi ampla¬ 
mente contada em dois livros: *A or¬ 
questra Vermelha", de Gilles Perrault, e 
"0 grande jogo", do próprio Trepper, do 
qual foi extraída a presente citaçáo. 
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Propaganda do PSTU em Macapá denuncia 


ATO NO DIA 3 denuncia criminalizaçào 
dos movimentos sociais 


atentado contra candidato 



DIREÇÃO NACIONAL DO PSTU 

A propaganda eleitoral do PSTU na TV em 
Macapá está denunciando o atentado sofrido 
pelo candidato do partido à prefeitura da 
cidade, Joinville Frota. Na madrugada do dia 
23 de agosto, um grupo jogou gasolina na 
casa de Frota e ateou fogo. Por sorte o can¬ 
didato, que também é dirigente sindical de 
trabalhadores rodoviários, estava acordado e 
junto com a filha conseguiu apagar o fogo. 

0 quarto atentado sofrido por Frota teve 
claro caráter político. Além da campanha 
eleitoral, em que Frota representa a única 
alternativa independente e de esquerda, a 
categoria de rodoviários está em processo 
de mobilização. "Nosso programa eleitoral 
divulgou amplamente o atentado e a popu¬ 
lação está se mostrando bastante solidária", 
afirma Frota. Os patrões das empresas de 
transporte, por outro lado, pediram direito 
de resposta por terem sido apontados como 
suspeitos pelo crime. 

0 PSTU e o movimento sindical e popular 
em Macapá exigem da polícia investigação 


sobre os responsáveis pelo atentado. "No dia 
seguinte ao acontecido, fomos à polícia, que 
já fez a perícia técnica de casa. Além disso, 
cobramos investigação e proteção da Polícia 
Federal. Fomos também aos Direitos Humanos 
da OAB e temos agora uma reunião com o TRE", 
explica o candidato. 

No dia 3 de setembro haverá um ato no 
centro de Macapá contra a criminalizaçào dos 
movimentos sociais, convocado pelo PSTU e por 
movimentos sociais e populares. 

Não é à toa que a candidatura de Frota atrai 
tanto ódio. 0 PSTU é a única alternativa na 
cidade. Os principais candidatos a prefeito são 
Roberto Góes (PDT), Dalva (PT), cujo partido 
governa Macapá, e Camilo Capiberibe (PSB), 
coligado com PSOL e PMN. 


CAMPANHA PELA VIDA DE FPOTA 

0 atentado mostrou que a vida de Frota 
come perigo. É necessária uma ampla campanha 
contra a criminalizaçào do movimento sindical 
e social. Nesta semana José Maria de Almeida, 
presidente nacional do PSTU e da coordenação 
nacional da Conlutas, acompanhado de Aderson 


Bussinger, conselheiro da OAB-RJ, e Clarkson 
Messias, diretor do Sindpetro AL/SE e da FNP 
(Frente Nacional dos Petroleiros), tiveram uma 
reunião com o ministro da Justiça, Tarso Genro. 
0 ministro determinou que o diretor-geral da 
Polícia Federal oriente as providências. 

Ao mesmo tempo, Atnágoras Lopes, da co¬ 
ordenação da Conlutas, foi até Macapá para ver 
as condições de segurança dos companheiros e 
encaminhar denúncias no TRE. 

Envie mensagem em solidariedade ao com¬ 
panheiro Frota e ao Sincottrap e em defesa dos 
direitos sindicais e democráticos dos trabalha¬ 
dores, aos seguintes endereços: 

Ministério da Justiça Esplanada dos Ministérios, 
Bloco T, Edifício sede - 70064-900 Brasília-DF 

- Telefone: 61 3429.3000, Governo do Amapá, 
Palácio do Setentriáo, Rua General Rondon, 
259, Centro - Macapá-AP, CEP - 68906-130, Fax: 
(096) 32121104, E-mail: govemadoria@gover- 
nadoria.ap.gov.br; Tribunal Regional Eleitoral de 
AMAPÁ; Endereço: Av. Mendonça Júnior 1502 

- Centro - Macapá, CEP: 68900 - 020, Telefone 
TRE: (96) 3214-1702; FAX: (96) 3214-1701 / 
3223-5471 Internet: www.tre-ap.gov.br. 


RJ: Cyro e Heitor recebem apoio do coletiwo fundador do Reage Socialista 



0 coletivo fundador do grupo fluminense 
Reage Socialista declarou um importante 
apoio às candidaturas do PSTU a vereador: 
para Heitor Fernandes, em Niterói, e para 
Cyro Garcia, no Rio. Essa manifestação é de 
grande importância, pois fortalece o terreno 
dos trabalhadores nestas eleições. 

Abaixo, um trecho da carta do grupo: 

"Em Niterói, votaremos e indicamos Heitor 
Fernandes -16.123. Trabalhador dos Correios 
e Telégrafos, líder sindical, participante dos 


movimentos sociais, membro do Partido So¬ 
cialista dos Trabalhadores Unificado e, acima 
de tudo, uma pessoa dedicada à causa dos 
trabalhadores. Fraterno e ético, ele já provou 
o sofrimento do desemprego e da pobreza, mas 
não se dobrou, não traiu suas idéias, nem se 
afastou das lutas. 

No Rio, votaremos e indicamos Cyro Garcia 
- 16.123. Funcionário do Banco do Brasil e 
ex-presidente do Sindicato dos Bancários. Foi 
deputado em 1986 e provou que a eleição 


não o iludiu nem fez dele um burocrata de 
gabinete. 

Nós não acreditamos em eleições, mas 
acreditamos que eleger Heitor e Cyro ajudará 
na luta real para chegar à sociedade humani¬ 
zada que queremos." 


'■'a 


www.pstu.org.br 


Leia toda a carta no especial Eleições 
2008 no Portal do PSTU. 


CANDIDATURA OPERARIA 
GANHA FORÇA EM BELÉM 


CAMPANHA DO PSTU GANHA AS 
RUAS DA CAPITAL DA RESISTÊNCIA 


DIRETÓRIO MUNICIPAL DE BELÉM 


RAÍZA ROCHA de Salvador (BA) 



Na manhã do último dia 31, a militância do PSTU 
esteve no bairro da Terra Firme com o companheiro 
Aílson, operário da construção civil e candidato a ve¬ 
reador, e Abel, candidato a vice-prefeito pela Frente 
de Esquerda encabeçada por Marinor Brito (PSOL). Na 
atividade, a militância visitou os moradores chaman¬ 
do a população a votar num operário, servente de 
pedreiro, lutador e socialista para vereador, contra 
as candidaturas da burguesia e dos patrões. 

Na caminhada teve papel importante a com¬ 
panheira Fafá, militante histórica do movimento 
popular e do PSTU, liderança reconhecia no bairro 
onde mora. Muitos operários da construção civil 
declararam voto em Aílson. A caminhada foi uma 
demonstração de que é possível conquistar o voto 
da classe trabalhadora em nossas candidaturas e 
disputar o espaço à esquerda da frente popular e da 
burguesia, que também esteve no bairro com trio 
elétrico e muita propaganda. k 
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Ana Vera, militante do PSTU e candidata 
a vereadora pela Frente de Esquerda 
Socialista (PSTU-PSOL-PCB), fez cami¬ 
nhada pelos bairros Vasco da Gama, 
Engenho Velho de Brotas e Dique do To¬ 
roró no último domingo de agosto. Seus 
moradores conheceram a candidatura de 
uma jovem negra e socialista. 

A caminhada contou com a presença 
do candidato a prefeito pela Frente de 
Esquerda, Hilton Coelho (PSOL), do can¬ 
didato a vice, Lucas Ribeiro (PSTU), e de 
militantes do partido e apoiadores. 

Ana Vera visitou casas, conversou 
com moradores e distribuiu materiais 
da campanha, apresentando o seu 
programa de combate à violência e ao 
desemprego, problemas que atingem 
principalmente a juventude negra da 
periferia. Durante a caminhada, a re¬ 


ceptividade da população demonstrou 
o crescimento da esquerda socialista 
nestas eleições. 

Nesta semana, as atividades de 
campanha continuam a todo vapor. 
No dia 2 de setembro acontecerá o 
Quilombo Raça e Classe, na sede do 
PSTU, debatendo "A inflação e a crise 
dos alimentos". Nos dias seguintes, 
Ana Vera faz campanha na UFBA e 
na Universidade Estadual da Bahia. 
No dia 7 de setembro, estará no Grito 
dos Excluídos. 
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